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SOLIDARIEDADE

Bazar solidário em Pelotas reflete 
22 anos de ações voluntárias

No fim de  abril, o grupo vo-
luntário de apoio ao Hospital 
Beneficência Portuguesa de Pelotas 
realizou um bazar solidário, na 
Galeria Satte Alam. O evento faz 
parte de uma campanha que busca 
arrecadar verba para a reforma 
da enfermaria 192 da Ala Nossa 
Senhora Aparecida do hospital. 
Como o valor necessário não foi 
alcançado (foram arrecadados R$ 
15 mil, mas eram necessários R$ 35 
mil), ainda serão feitas outras ações 
este ano, conta a coordenadora do 
grupo, Cláudia Azambuja. 

Além das ações solidárias, o 
grupo possui uma loja que funcio-
na dentro do hospital. Segundo 
Azambuja, o local tem seu acervo 
formado apenas por doações, que 
são higienizadas, classificadas e 
comercializadas por um preço 
acessível. A coordenadora iniciou 
sua participação em 2022, quan-
do buscou formalizar o trabalho 
voluntário, com a criação de uma 
empresa no final de 2024. Desde 
então, o grupo realizou pelo menos 
um grande bazar solidário por ano.  

Por outro lado, não se trata ape-
nas do repasse do valor arrecadado 
em eventos, mas também da ajuda 
individual àqueles que precisam. 

Azambuja relata histórias de pa-
cientes que, ao serem internados, 
não possuíam uma troca de roupa 
íntima disponível e precisaram 
recorrer ao acervo do brechó. “Nós 
damos esse aporte para ajudar com 
o que o paciente precisa ali naquele 
momento. Por isso, mantemos no 
brechó rouparia para pacientes 
que estão internados”, afirma a 
coordenadora.

Segundo ela, em torno de 75% 
do Hospital Beneficência 
Portuguesa é voltado 
para atendimentos 
pelo SUS. Para a 
coordenadora do 
grupo, o voluntário 
no local tem ainda 
mais importância pe-
lo perfil dos pacientes, 
em sua maioria, mulhe-
res com mais de 70 anos. Ainda, 
ressalta que além das reformas 
nas enfermarias, o grupo realiza 
a compra de equipamentos para 
UTI, televisões, roupa de cama e 
diversos outros materiais. 

Hoje, o grupo tem cerca de 30 
integrantes, que além de adminis-
trarem o brechó permanente no 
hospital, também realizam bazares 
solidários, feiras nos corredores 
do hospital e jantares. A líder do 
movimento ressalta que além do 
trabalho de todos os voluntários, 

o apoio da comunidade também 
é essencial para que os eventos 
aconteçam, já que todo o acervo do 
brechó e bazares vem de doações, 
e alguns locais para que eventos 
aconteçam são cedidos por par-
ceiros. e

No bazar realizado este ano, os 
itens comercializados eram volta-
dos para a casa, como louças e mó-
veis. Mesmo que o valor não tenha 
sido atingido via bazar, a previsão 

é que a obra aconteça ainda 
este ano. Estão previstas 

ações como bingos e 
jantares beneficentes.

Segundo Cláudia 
Azambuja, a enfer-
maria que espera por 

reforma não recebe 
nenhum tipo de investi-

mento em infraestrutura há 
mais de 15 anos. Com demandas 
como a substituição de janelas 
que não fecham adequadamente 
e a troca do piso, que apresenta 
diversos pontos de desgaste, além 
da recuperação do revestimento 
das paredes e adequação do ba-
nheiro. “A reforma vai além da 
estética, trata-se de uma questão de 
humanização e acolhimento para 
uma parcela da população que já 
se encontra em situação de vulne-
rabilidade”, afirma a coordenadora 
do grupo. 

CLAUDIA AZAMBUJA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Acervo para os bazares solidários são adquiridos por meio de doações; em abril, ação arrecadou cerca de R$ 15 mil para reforma 
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SAÚDE

Caxias do Sul recebe cinco ambulâncias 
do SAMU e unidade odontológica

O município de Caxias do 
Sul recebe, na quinta-feira (14), 
cinco ambulâncias de Unidade 
de Suporte Básico (USB). Além 
do equipamento, também será 
recebida uma Unidade Odon-
tológica Móvel (UOM). Os 
veículos foram adquiridos 
junto ao Ministério da Saúde, 
e estão em transporte de Soro-
caba-SP para a cidade da Serra 
Gaúcha. 

O total de investimentos do 
governo federal chega a quase 
R$ 3 milhões nas seis unidades. 
Para Rafael Bueno,  secretário 
municipal da Saúde, os equipa-
mentos são uma conquista para 
o município. O titular da pasta 
ainda reforçou que os veículos 
vão ser importantes para reno-
vação da frota e, inclusive, para 
a descentralização do SAMU.

O secretário também res-
saltou que no caso da unidade 

odontológica, ela poderá rodar 
a cidade e o interior, ampliar 
a assistência, o atendimento à 
população e com as próteses 
dentárias, que é o próximo 
passo a chegar, já que está indo 
a Brasília para tratar também 
desse assunto, entre outros, até 
quinta-feira.

No caso dos veículos USB, 
eles são voltados a atendi-
mentos de menor gravidade e 
operam com equipes reduzi-
das, compostas por condutor 
socorrista e técnico de enferma-
gem, com equipamentos mais 
simples. Já a UOM trata-se de 
um consultório dentário com-
pleto montado dentro de um 
veículo e utilizado para levar 
atendimento odontológico 
preventivo e curativo a popula-
ções em áreas rurais, de difícil 
acesso ou em situação de rua, 
ampliando o acesso pelo SUS.

PREFEITURA DE CAXIAS DO SUL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Carreta está fazendo o transporte dos veículos de Sorocaba até a Serra Gaúcha

INFRAESTRUTURA

Nova praça no Centro de Imbé tem 
previsão de entrega para novembro

A prefeitura de Imbé, através 
do Departamento de Controle 
Urbanístico, segue realizando as 
obras de uma nova praça, locali-
zada no bairro Centro. A obra foi 
iniciada no final de abril e conta 
com recursos federais. O prazo 
estimado de conclusão é de seis 
meses, com previsão de entrega 
em novembro. 

Nesta fase inicial, os trabalhos 

estão concentrados na colocação 
de meio-fio e na execução de 
estruturas de acessibilidade. De 
acordo com a diretora do Depar-
tamento de Controle Urbanís-
tico, Gabriela Souza, o projeto 
segue o padrão de outras praças 
já construídas no município. Ela 
destaca ainda que a proposta é 
criar um ambiente acolhedor e 
seguro.

ABASTECIMENTO

Obras de individualização da rede são realizadas em Passo Fundo
A prefeitura de Passo Fundo, 

por meio da Secretaria de Habi-
tação, iniciou as obras de regu-
larização e individualização da 
rede de água para 230 famílias da 
comunidade Bela Vista, no bairro 
Petrópolis. A ação é realizada em 

parceria com a Corsan Aegea e 
integra o trabalho contínuo de ga-
rantia de acesso regular à água para 
famílias que vivem em diferentes 
regiões do município.

Com o início das obras, o núme-
ro de famílias beneficiadas pelas 

regularizações já chega a 1.194 
em diferentes regiões da cidade. 
A Prefeitura atua fornecendo as 
autorizações necessárias para a 
execução dos serviços, enquanto a 
Corsan Aegea realiza as obras e a 
instalação das ligações.


